
POESIA
Retrato de uma infanta
Este é o retrato de uma princesa,
Uma infanta,
Que jamais foi rainha
Mas que guarda
Na palidez da face
Uma tristeza oculta,
Um sofrimento
Que a torna imortal
E santa.

O retrato da princesa,
Pequena infanta
Vestida de negro,
Diz que ela nunca se casou,
Que sucumbiu
No auge da vida
A uma febre,
A uma chama
Que a consumiu
E fechou-lhe a garganta.

O retrato da princesa,
Pobre infanta,
Mostra um corpo frágil,
Uma cabeça erguida,
Uma testa ampla,
Gerada por príncipes,
Talvez das Astúrias,
Há no seu olhar
Um fascínio que encanta.

No retrato da princesa,
Um espelho ao fundo
Devora a sua imagem,
O seu sonho de infanta.

Seria ela Margarida?
Amélia?
Maria?
Teria sido solitária,
Exilada,
Sem reino,
Sem destino,
Decapitada?

O que há nesse retrato 
Que tanto me espanta?

Raquel Naveira 

Fazenda Estrela: um sonho que nunca acaba
Américo Calheiros

O ranger das rodas do carro de boi, mono-
córdio e preguiçoso, transportava minha ex-
pectativa de criança em férias àquele ímpar 
paraíso natural. Os dezoito quilômetros que 
separavam Nioaque da Fazenda Estrela va-
liam uma eternidade. No caminho, seriemas 
esguias e pesadonas emas, em corrida pelo 
capinzal, acompanhavam o desempenho do 
velho carro e o movimento curioso dos meus 
olhos-menino. Quando a estrela aparecia na 
sua humilde exuberância, deitada aos pés da 
Serra de Maracaju, escondida nas furnas, ela 
brilhava serena e o meu coração saía pela bo-
ca. O verde totalmente verde que circundava 
a fazenda era feito de aroeiras, cerejeiras e 
bálsamos, pura lei natural, e mais centenas 
de coqueiros típicos daquela área onde, em 
destacada majestade, saltavam à visão e aos 
sentidos os excessivos buritis.

O tempo na Estrela era feito de puro pra-
zer. O alvoroço das galinhas-d’angola, das 
galinhas caipiras, das garnisés, dos perus e 
patos mesclava-se à ensurdecedora revoada 
dos papagaios, periquitos, ardentes gritos das 
araras-azuis e outras multicoloridas. Tudo 
depois se calava ante a sinfonia magistral dos 
tantos pássaros da região. Assim era o des-
pertar na Estrela. Nos currais, o leite jorrava 
das tetas fartas das vacas passivas, enquanto 
touros ferozes disputavam a supremacia do 
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Suplemento Cultural

Apresentação de Fábulas Sul-Mato-Grossenses

A Estrelinha Piracema

Murta em flor

H. Campestrini 

A fábula deve ser quase tão antiga como o ho-
mem, pois era o meio prazeroso e prático de, 
construindo histórias com animais, convidar 
à reflexão, principalmente sobre condutas e 
valores morais. Foi, nas escolas antigas, recur-
so pedagógico obrigatório para desenvolver a 
leitura e o ditado, bem como provocar refle-
xões moralistas. Os mais antigos lembram-se, 
até com saudades, não só das fábulas de Eso-
po (séc. VI a. C.) e Fedro (séc. I), mas também 
das de La Fontaine (1621-1695).

Atualmente, a fábula é utilizada na cha-
mada literatura infantil. Obras muito bem 
ilustradas, desenhos cativantes, apresentam 
conversas de animais, com frequência super-
ficiais, pontuais, que não convidam à releitu-
ra, que não levam a qualquer reflexão ética, 
além de não apresentarem, como conclusão, 
a clássica lição moral. 

Afastando-se desta esteira, Vera Tylde (de 
Castro Pinto) lança Fábulas Sul-Mato-Gros-

José Pedro Frazão

Havia, no céu azul pantaneiro, uma estreli-
nha muito inteligente chamada Piracema. 
Todos os anos, ao aproximar-se o Natal, ela 
guiava os peixes, em procissão, até o céu, on-
de os multiplicava e depois os devolvia, en-
chendo todos os rios com novos peixinhos.

Sabendo dos poderes mágicos de Pirace-
ma, uma outra estrela brilhante deslocou-se 
até ela, para conhecê-la. Era a Estrela-guia, a 
mais formosa de toda a constelação celeste.

- Oh! Muito prazer, eu sou a Estrela-guia, 
aquela que anunciou o nascimento do Me-
nino Jesus...

- E eu sou a Estrelinha Piracema, a que 
multiplica os peixes para que nunca faltem, 
aos homens, aos pássaros e à natureza.

- Ah! Então você devia estar presente 
quando Jesus multiplicou os peixes para 

Nelly Martins

“Murta: gênero de mirtáceas de folhagem miúda, sem-
pre verde, florinhas brancas em cachos, perfumadas”, diz 
o dicionário.

A murta do jardim está em flor.
Dentro da noite, sinto o perfume doce que exalta e atra-

vessa portas e janelas.
Pode-se dizer que temos o privilégio de um sono perfu-

mado.
Fica bem no canto do espaço verde, que enfeita a casa há 

quase quarenta anos.
No lenho rugoso, sente-se o peso do tempo.
Duas viçosas ramadas de orquídeas florescem no velho 

tronco.
Na florada, flores despetaladas embranquecem o chão.
E o que dizer da algazarra que a passarada apronta 

sobrevoando e sentando nos galhos da pequena árvo-
re.

Pardal, pássaro preto, anu, pombinha, bem-te-vi e sabiá.
De todos, o sabiá é o rei... Canta e encanta a todos que 

entram ou saem, que vão e ficam.
Embevecidos, assistimos ao festival que apresentam.
Banham-se no bebedouro, alimentam-se nas vasilhas 

de petiscos.
Velha amiga chega.
Participa daquele instante e comenta: também, com um 

jardim deste, é fácil ser cronista...

senses, retomando a tradição clássica (até 
porque, como escreve, “as lendas sempre 
trazem um pouco de verdade”), acrescen-
tando novos elementos, criando as histórias 
a partir de cenários nossos, de Mato Grosso 
do Sul – mostrando como se pode fazer uma 
boa literatura para crianças e adolescentes, 
levando-os a conhecer outros universos, a re-
fletir sobre os valores de nosso tempo, sobre 
nossa vida e nossos cenários éticos.

Em histórias leves, sem pieguices, descreve, 
sem tragédias ou fracassos, não só a incessan-
te e necessária busca da valorização e aperfei-
çoamento do ser, como também a superação 
serena dos problemas, como nos exemplos: 
“Hoje, o sofrimento me ensinou que não en-
contramos pessoas especiais como se com-
pram batatas”; ou: “Quando o tempo do amor 
acaba, não adianta querer explicações. O que 
mais dói é que não acaba igual, isto é, para as 
duas pessoas, como quando o amor começa”; 
ou ainda: “Queremos viver plenamente, ain-
da que um dia o momento de encantamento 

focas a pauladas; no Pantanal, que é um san-
tuário ecológico, eles matam os peixes férteis 
às vésperas de darem à luz, o que faz lembrar 
Herodes quando ordenou que matassem os 
meninos recém-nascidos...

A Estrela-guia ficou indignada com o re-
lato da atrocidade praticada pelo homem e 
prometeu à Estrelinha Piracema apressar a 
nova anunciação, para revitalizar a consci-
ência da humanidade.

Aproveitando o encontro, Piracema con-
vidou a Estrela-guia para assistirem à subida 
de mais um cardume de peixes do Pantanal 
para a multiplicação milagrosa.

Ao descortinarem um bloco de nuvens, 
avistaram uma cena muito triste: Na gran-
de escada do rio que chegava até o céu em 
forma de cachoeira, os peixes agonizavam 
enfrentando águas poluídas e envenenadas, 
bombas, armadilhas de anzóis, tarrafas e gi-

O tempo na Fazenda 

Estrela era feito de 

puro prazer. (...) Nos 

currais, o leite jorrava 

das tetas fartas das 

vacas passivas, 

enquanto touros 

ferozes disputavam a 

supremacia do pedaço 

em quase-brigas”

Carro de boi – um dos mais primitivos meios de transporte, ainda em uso em 
algumas regiões do interior do País

Nas noites cheias de segredo, tendo co-
mo testemunhas apenas os grilos, a lua e as 
estrelas, os donos daquele imenso reduto 
de paz, Seu João Leão e D. Paulina, que 
souberam com retidão e singeleza educar 
seus doze filhos, descansavam da lida diá-
ria e abriam espaço para as estórias fantás-
ticas: algumas de assombração e outras de 
onças-pintadas que atemorizavam, volta e 
meia, aquelas paragens, devorando o gado 
e sumindo no nada.

As músicas da moda que pairavam no 
infinito daquelas furnas, fazendo o coração 
da Estrela pensar no amor e em seus desa-
tinos, eram as da dupla sertaneja Délio e 
Delinha, freguesa daqueles recantos todos 
por onde passava, a convite dos fazendei-
ros, cantando e reinventando, na viola, as 
estórias da vida.

Nas réstias das memórias de minha in-
fância, onde o caldo de tantos sonhos per-
manece intacto, um em especial sempre 
entra em ebulição, trazendo recordações: 
o das idas à Fazenda Estrela.

Hoje nem sei mais dela e do que o pro-
gresso aprontou com sua beleza; porém, 
no mágico mundo das lembranças em 
que tudo tem grandeza imensurável, a 
Fazenda Estrela ainda brilha na minha 
mente como um sonho bem maior que a 
realidade. Nos meus sentidos, ela brilhará 
para sempre.

pedaço em quase-brigas. O ritual incluía, lo-
go a seguir: devorar literalmente um quebra-
torto que, como repasto que misturava todas 
as sobras de comida do dia anterior, mais pa-
recia um almoço da cidade. Isso tudo à bei-

Notícias da academia
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ACADÊMICA GLORINHA RECE-
BE PRÊMIO DARCY RIBEIRO DA 
EDUCAÇÃO – Por indicação do Se-
nador Rubem Figueiró, a Comissão de 
Educação da Câmara dos Deputados 
outorgou à acadêmica Profª. Drª. Ma-
ria da Glória Sá Rosa o prêmio Darcy 
Ribeiro – Diploma de Mérito de Edu-
cação 2013, por sua reconhecida atu-
ação em prol da Educação no Brasil. 
A homenagem aconteceu ontem, dia 
29/11, em concorrida cerimônia no 
gabinete do Senador Rubem Figueiró. 

O Presidente da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras, no uso de suas atribuições e em cumprimen-
to ao inciso III do parágrafo único do art. 23 do Es-
tatuto da ASL, convoca todos os membros efetivos 
do Sodalício para assembleia a realizar-se no dia 3 
de dezembro, às 15h15min. A reunião, que tratará 
acerca de importante assunto patrimonial da Ins-
tituição, acontecerá na sede da Academia (Rua Rui 
Barbosa, 2624 - Centro - Campo Grande-MS). Con-
tamos com as presenças de todos os acadêmicos.

Campo Grande, 30 de novembro de 2013  

Reginaldo Alves de Araújo (Presidente)

se desfaça como o circo, ou acampamento 
dos ciganos, ou o parque de diversões, finda 
a temporada”.

De leitura muito agradável, envolvente, a 
obra apresenta conteúdo consistente. Em-
bora a fábula seja normalmente destinada 
à criança, estas são atraentes e valiosas tam-
bém para os adultos. É literatura de qualida-
de, construtiva, erudita sem preciosismos, 
superando de longe a superficialidade e a 
alienação que se notam em obras similares. 
Além do que provocam: “Não é fácil, para 
ninguém, quando o pensamento começa a 
pular agitado dentro da gente, indicando que 
é hora de mudar, escolher, partir. (...) Quem 
pensa tem que se preparar para os pulos do 
pensamento”. Ou: “Muito mais importante 
que ter é ser”.

Ao longo da obra, o leitor encontrará ou-
tros questionamentos, sem qualquer po-
se maniqueísta, convidando à análise das 
questões existenciais. Se não bastasse, as 
fábulas nos levam a um maravilhoso passeio 

gantescas redes de malhas, sem que pudes-
sem se defender das agressões humanas. 
Naquele ano, não se realizou a reprodução 
dos peixes, já que o fenômeno dependia da 
consciência dos predadores, que também 
gozam da lei do “Livre-arbítrio”.

Abraçadas, as duas estrelas choraram 
tanto, que suas lágrimas desceram a ca-
choeira e inundaram todo o Pantanal, ala-
gando matas e cidades. 

Até hoje, em época de natal, avistamos 
no céu duas estrelas azuis, juntinhas, bri-
lhando os olhos para o pantanal. Elas têm 
como única arma de defesa dos peixes as 
suas lágrimas, que se derramam, em forma 
de chuva, inundando o paraíso ecológico.

E quando os peixes são agredidos, sur-
gem, no espelho dos rios, milhares de es-
trelas, agitando-se, solidárias, querendo 
chorar. 

por terras sul-mato-grossenses, america-
nas, europeias e pela história da humani-
dade. Nisto, também, a autora foi muito, 
muito feliz.

Por tudo isto, a obra é ímpar, única, das 
mais significativas no cenário da literatura 
sul-mato-grossense, obra que certamente 
perdurará, para deleite principalmente de 
nossos estudantes e professores, para estes 
um instrumento incomparável para moti-
var os alunos à leitura e à discussão do mo-
mento histórico que atravessamos. 

Diante da beleza e seriedade da obra, não 
podia o Instituto Histórico e Geográfico de 
Mato Grosso do Sul deixar de publicá-la, 
pois, mesmo sendo de ficção, registra, além 
dos humanos e animais, importantes cená-
rios históricos e geográficos, com incursões 
valiosas na seara do meio ambiente, do tu-
rismo e da valorização do patrimônio histó-
rico, material e imaterial.

Que tenha o livro vida longa e frutífera é o 
nosso desejo. Como bem merece.

ra do fogão de lenha adquiria maior sabor. 
A “fartança” estava presente nos paióis que 
explodiam com tanta produção caseira: ba-
nha de porco, queijo, requeijão, doce de leite, 
rapadura para todos os gostos, arroz, feijão, 
linguiça, carne-de-sol e outros gêneros que 
asseguravam a subsistência naquele rincão. 
Toda circunvizinhança sabia que a Fazenda 
Estrela era uma das únicas que se sustenta-
vam com a própria produção. Era um oásis 
independente em fertilidade e abundância 
naquelas plagas. Em seu pomar, laranjas de 
todas as qualidades, bananas maduras nos 
pés, mamão, melão, fruta de jambo, e me-

lancias imensas, que brincavam de esconde-
esconde embaixo das ramas, disputavam 
espaço com abóboras e morangas, quase in-
vadindo os canaviais que geravam produtiva 
cana-de-açúcar.

Durante o dia, andar a cavalo e descobrir 
os mistérios do matagal era o melhor progra-
ma. O banho no córrego buritizal, quase um 
rio, ladeado de tantos buritis e aonde antas, 
capivaras, quatis, tatus e veados vinham sa-
ciar sua sede, servia também de morada pa-
ra uma sucuri gulosa que gostava de engolir 
bezerro novo e ficar se saciando por longo 
tempo com o bicho na barriga.

alimentar os apóstolos e a multidão que o 
seguiam?

- Sim, estava. E até hoje realizo esse mila-
gre a serviço de Deus...

- Que bonito, Piracema – admirou-se a 
Estrela-guia – eu também continuo de pron-
tidão, para anunciar outra vez a vinda do 
Salvador.

- E quando se dará esse fenômeno? – inda-
gou Piracema.

- Muito em breve... Sabe como é que é, 
né? Você multiplica seus peixinhos uma vez 
por ano. E eu tenho o meu tempo certo para 
anunciar a vinda de Jesus. Você vai ver, vai 
ser o maior barato. Vamos até precisar de 
uns peixinhos...

- É... tomara que ainda existam peixes até 
lá – choramingou Piracema. E completou:  
- Os homens estão depredando os coitados - 
no mar, arpoam baleias, matam golfinhos e 


